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O «Boletim da CC. P.» saúda 

a Associação Internacional 

dos Congressos de Caminhos de Ferro 

assuntos da especialidade. Assim, desde o Con- 
gresso do Cairo, realizado em 1933, e o de 
1947, em Lucerna, efectuaram-se duas reuniões 
da Comissão Permanente, ambas em Bruxelas, 

Associação Internacional de Camínhos 

de Ferro, fundada em 1885 em Bruxe- 
las, tem por finalidade a realização de 
reuniões consagradas ao estudo de as- 

suntos que interessam à 
técnica ferroviária. 
Actualmente estão filia- 
dos naquela Associação 

trinta e quatro países e 
organismos ferroviários, 
representando uma ex- 

tensão de 440,000 quiló- 
metros. 

Em 1934, foi resolvi- 
do que, além dos Con- 
gressos que se realizam 
de quatro em. quatro 

anos, se efectuassem, no 

intervalo daqueles, reu- 
niões de membros da Co- 

missão Permanente da 

Associação Internacional 
dos Caminhos de Ferro, 
cada um dos quais se fa- 
ria acompanhar de técni- 
cos e onde se ventilariam 

FERNAND DELORY 
Director Geral da Sociedade Nacional dos Caminhos 
de Ferro Belgas e Presidente da Associação Internacional 

do Congresso dos Caminhos de Ferro 

tendo sido indicada a ci- 

dade de Lisboa para a 
efectivação de uma reu- 

nião, graças ao interesse 
do eng.º Raúl Couvreur, 
representante em Portu- 
'gal da Associação Inter- 
nacional dos Congressos 
de Caminhos de Ferro. 

De 1 a 7 de Junho, 
vão reunir-se no Instituto 
Superior Técnico, em Lis- 
boa, algumas das maiores 
competências em assuntos 

ferroviários, devendo to- 
mar parte na reunião os 

dirigentes das principais 
companhias europeias. 

Além das sessões on- 

de serão ventilados im- 
portantes —assuntos da 
especialidade, como



«Emprego de locomotivas eléctricas em com- 
bóios rápidos», «Travessas de betão armado», 
«Reforço e aproveitamento de pontes», e 

Mr. PAUL GHILAIN 

Secretário Geral da A. 1. O. O. E, 

«Transporte de mercadorias em detalhe» o 
programa inclui várias excursões no nosso 
País, como a volta a Mafra, Sintra e Cascais, o 
circuito Lisboa-Arrábida e Setúbal, um passeio 
ao norte e ainda uma excursão ao Porto, ofe- 

recida pela Administração da C. P., em cujo 
programa figuram visitas a Alcobaça, Batalha, 
Buçaco, Curia e Gaia. 

O sr. Ministro das Comunicações, que se 
tem mostrado vivamente empenhado no pro“ 
blema 'da electrificação, na parte que diz res- 
peito às comunicações, considerou que seria 
interessante tratar este assunto numa das pro- 

jectadas reuniões. 

Vão, portanto, reunir-se em Lisboa, no co- 
meço de Junho, algumas. das individualidades 
mais representativas da técnica ferroviária eu- 
ropeia,. que terão a oportunidade de ápreciar 
as oficinas do Barreiro, convenientemente ape- 
trechadas e onde trabalham operários compe- 
tentes, o moderno material circulante adqui- 
rido recentemente, parte do qual ainda é des- 
conhecido na Europa e ainda algumas obras 
de arte que possuimos, das quais se destaca a 

Ponte de D. Maria Pia, construída por Eiffel. 
Aproveita-se a reunião em Lisboa para dar 

a conhecer aos estrangeiros algumas obras 
públicas importantes levadas a efeito nos últi- 
mos anos, não só no porto de Lisboa, mas em 
vários pontos da capital, 

A comissão portuguesa é constituída pelas 
seguintes individualidades: — Eng.º Inspector 
Raúl da Costa Couvreur, representante em 
Portugal da A. [. C, C. F.; eng.º Rogério Vasco 

Ramalho, director geral de Caminhos de Ferro; 
eng.º inspector António Passos de Oliveira 
Valença, presidente do Conselho Superior de 
Transportes Terrestres; eng.º Roberto Espre- 
gueira Mendes, director geral da C. P.; dr. 
António do Amaral Figueiredo, presidente do 
Conselho de Administração da Sociedade Es- 

toril; eng.º Francisco Leite Pinto, administra- 

dor da C. P.; eng.º Carlos Manitto Torres, se- 
cretário do F. E. C. F.; tenente-coronel Júlio 
de Abreu Campos, representante em Portugal 
da «Wagons-Lits»"; António Montês, chefe do 
Serviço de Turismo e Publicidade da C. P. 

Eng.º RAUL DA COSTA COUVREUR 

Prosidente da Comissão Local da A. 1, O, O. E. 

O «Boletim da C. P», ao referir-se a este 
acontecimento, não deve ocultar a sua alegria 
por ter sido escolhida a cidade de Lisboa para 
a sua realização,



S
M
 

Durante o ano corrente, é esta a terceira 
reunião, de carácter internacional, que tem 
lugar em Lisboa, e que além de mostrar sim- 
patia pelo nosso país, demonstra o prestígio 
alcançado por Portugal no estrangeiro. 

O Congresso Internacional de Geografia e 
o Congresso Internacional de História de Arte, 
atrairam à Portugal algumas centenas de es- 
trangeiros que, ao regressarem aos seus países, 

não ocultavam a sua satisfação pela ordem, 

disciplina, progresso e hospitalidade que en- 
contraram na nossa terra, 

Estamos certos que, com a Réúnião da 
Associação Internacional dos Congressos de 
Caminhos de Ferro, vai suceder o mesmo, o 
que deve constituir motivo de orgulho para 
todos os portugueses, em especial para os fer- 
roviários. 

Na projectada reunião vão juntar-se os re- 
presentantes de cerca de vinte nações, não só 
da Europa, mas da Ásia e da América do 
Norte que, estamos certos, hão-de apreciar o 
esforço que Portugal vem realizando, não só 
para a melhoria e apetrechamento da sua rêde 
ferroviária, nias em tudo o que se refere a me- 
lhoramentos públicos. 

O “Boletim da C. P,», revista dos ferroviá- 
rios portugueses, faz sinceros votos pelos bons 

resultados da próxima reunião e envia as suas 

saudações a todos os ferroviários que tomam 
parte na Reunião da Associação Internacional 

dos Congressos de Caminhos de Ferro. 
Não podemos esquecer, neste momento, as 

figuras prestigiosas de Mr, Fernand Delory 
e Mr. Paul Ghilain, nomes bem conhecidos 
no meio ferroviário internacional, que desem- 
penham as elevadas funções de.Presideênte e 
Secretário Geral da À. 1]. C. C. F., a quem 
apresentamos as nossas melhores homenagens. 

Idênticas homenagens prestamos ao Eng.” 
Raúl. da Costa Couvreur, Presidente do 

Conselho/ Superior de Obras Públicas, nome 
muito conhecido no meio ferroviário, euja 

vida tem sido, em grande parte, dedicada aos 

caminhos de ferro. A este ilustre técnico se 

fica devendo, além de outros serviços relevan. 

tes, a iniciativa da reunião que vai ter lugar 
em Lisboa, e não só a iniciativa, mas os im- 
portantes trabalhos da organização que, certa- 
mente, emprestarão o maior brilho ao pro- 
grama oficial. ' 

O «Boletim da C. P.», arquiva nas suas pá- 
ginas as fotografias dos três distintos ferroviá- 
rios, cuja acção nos congressos internacionais 

da especialidade constitui sólida garantia da 
forma como decorrerá a reunião de Lisboa, 

que vai ser solenemente inaugurada em 1 de 
Junho próximo, 

Automotera «Nebnabs de fabrienção suesa, em serviço nas linhas fórroas portuguesas d
e
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AS NOSSAS INICIATIVAS 

A EXCURSÃO DOS ASSINANTES 
DO «BOLETIM DA C. P» A FRANÇA 

esta de levar a França os ferroviá- 

rios portugueses ocupará, sem dú- 
vida, o primeiro lugar, pois trata-se 

não só duma viagem de recreio, mas, tam- 
bém, dum passeio com características cultu- 

rais que, estamos certos, muito contribuirá 
para a educação profissional dos assinantes 
do «Boletim da C. P.> que nele tomam parte. 

"Com a colaboração da «Associação Tu- 
rística dos, Ferroviários Franceses», o «Bo- 
letim da C. P.» vai proporcionar aos ferro- 

pos as iniciativas da nossa revista, 

viários portugueses a visita a um país que, : 

de há séculos, espalha a sua cultura pelo 
mundo, à uma nação que ocupa um dos pri- 

meiros lugares no que se refere a caminhos 
de ferro. ; 

Não foi fácil a organização da excursão 
que, diga-se de passagem, foi muito bem re- 
cebida no meio ferroviário. A prova é que 

subiram a quarenta e uma as inscrições, à 

maior manifestação de interesse despertado 

por uma iniciativa, que é a primeira levada 

a efeito no campo turístico. 

No sabado, 11 de Junho, sairão para 
Paris os ferroviários inscritos que, acompa- 

nhados de pessoas de família, vão retribuir 
a visita que os ferroviários franceses fize- 

ram a Portugal, no verão de 1948. Em terra 
estranha, estamos certos que o grupo de 
portugueses não esquecerá um só momento 
a sua terra e também a sua profissão, grupo 
que constituirá uma embaixada de cortezia 
e amizade a uma nação amiga com quem 
mantemos as melhores relações. 

. Esta viagem a França será o início duma 
série de excursões que o «Boletim da C. P.» 
vai organizar, para agentes de todas as ca- 
tegorias, sempre com o objectivo de elevar 
o nível cultural a profissional dos ferroviá- 

rios portugueses, 

Na excursão que vai partir para Paris, 
tomam parte, com pessoas de família, os se- 

guintes assinantes do «Boletim da C. Ps», 
que serão acompanhados na sua digressão 

pelo Inspector Principal de Serviço de Tu- 
rismo e Publicidade, Augusto da Costa 
Murta : 

José de -.Ascensão Monteiro, Chefe de 
Repartição Principal; Alípio Caetano da 
Silva, Chefe de Secção; Manuel Parente 

Novo da Cruz, Chefe de estação de 1.º classe; 

António Cardoso Seixas, factor de 2.º classe; 

Crisogno Gomes Júnior, Fogueiro de 1.º 
elasse; Américo Jorge Martins, chefe de 

secção; D., Júlia Ramos Costa, escriturária 

principal; D. Alice Fernandes Guedes, es- 
criturária de 1.º classe; Francisco Mónica, 
Inspector Técnico de 1.º classe; Mário Mon- 
teiro, Subinspector; Artur Antunes Maia. e 
Firmo Nogueira Soares, chefes de reparti- 
ção ; José Júlio Moreira, Subchefe de repar- 

tição; Leodgário Augusto Bastos, chefe de 

escritório; José Joaquim da Silva Bravo, 
Subchefe de escritório; Eugénio Dias Poi- 
tout e Manuel Guterres Gonçalves, Chefes 
de Secção; Luís Lúcio Galvão, empregado 

principal; Mário José Ribeiro Sanches, Ma- 
nuel da Silva Júnior e Joaquim Ribeiro de 
Pinho, empregados de 1.º classe; Carlos Ma- 

nuel Mira, empregado de escritório; José 
Marques Ribeiro, Joaquim Miranda e Antó. 

nio Cortinhas Pinto, Chefes de estação de 

3.* classe; Samuel Alves Lourenço, Factor de 

1.º classe; António Maria Canhão e Júlio 
Afonso Rolo, Factores de 2.º classe; Basílio 

Pimenta Velhinho, revisor de 2.º classe; 

Henrique da Silva, Subehefe de Depósito 
de Máquinas; João Viseu, maquinista de 1.º 

classe; Lourenço Pessoa Martins, Analista 

principal e Arnaldo Mendes, Chefe das ofi- 
cinas gráficas. 

O «Boletim da C. P.», ao desejar ótima 
viagem aos assinantes que tomam parte na 
excursão, promete aos seus leitores uma 

desenvolvida reportagem sobre a digressão 
por terras de França, que inclui as visitas 
a Paris, Versailles, Tours, Castelos do 
Loire, Lourdes, Biarritz, S.t Jean de Luz e 

Hendaie,
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A RSRS steretro do Con. 

gresso de Caminhos de Ferro e a Reunião 

da sua Comissão Permanente em Lisboa 

Pelo Eng.º RAÚL DA COSTA COUVREUR 
Presidente da Comissão Local da A. EL O. O, F, 

Associação Internacional do Con- 

gresso de Caminhos de Ferro com 

sede em Bruxellas é à mais antiga 

agremiação técnica de especialidade 

A 
onde estão filiados, para estudo de proble- 

mas de interesse para o melhoramento dos 

serviços ferroviários, 33 Governos, 8 Orga- 

nismos que dedicam a sua actividade ao 

grande instrumento de prosperidade que é 

o caminho de ferro e 117 Administrações, 

represintando um total de 440,000 Kilóme- 

tros. ; 

A Associação é dirigida por uma Comis- 

são Permanente constituída por 70 membros 

representantes de Governos e de Compa- 

nhias, com um Comité de Direcção composto 

por 8 seus delegados e além de manter um 

Boletim mensal de grande interesse técnico, 

realiza, normalmente, de 4 em 4 anos, Con- 

gressos onde, perante larga concorrência de 

delegados de Governos e de Companhias, 

são discutidos assuntos respeitantes às vá- 

rias exigências de progresso dos serviços 

ferroviários. 

O último Congresso levado a efeito pela 

Associação realizou-se em Lucerna 1947 e o 

próximo realizar-se-á em Roma nos fins do 

ano que vem, a pedido do Governo Italiano, 

pois só deveria ter lugar em 1951. 
Em 1934 resolveu-se, porém, que no inter- 

valo dos Congressos se levassem a efeito 

S 

reuniões da Comissão Permanente ampliada 

para o efeito, com tantos técnicos especiali- 

zados, por delegado, quantas as Secções em 

que a reunião se dividisse. 

É uma dessas reuniões que terá lugar 

em Lisboa em Junho próximo. 

Dá-se, porém, o facto interessante, e alta- 

mente honroso para nós, de as duas reuni- 

ões deste género que houve até agora — uma 

em 1935, outra em 1939— se terem levado a 

efeito ambas em Bruxellas e esta, pela pri- 

meira vez se realizar, fora da Séde da Asso- 

ciação, no nosso País. 

Em reunião da Comissão Permanente de 

1946 foram apresentadas propostas para que 

Oslo e Roma fossem escolhidas para nessas 

cidades se fazer a reunião, um convite, po- 

rém, do Governo. Português apresentado à 

Comissão Permanente em 1947, trouxe a 

reunião de 1949 para o nosso País, após a 

aceitação, por unanimidade de tal convite, 

no Congresso, daquele mesmo ano em Lu- 

cerna. 

"Para esta Reunião, a que a Comissão Por- 

tuguesa de Organização procurou dar no 

seu funcionamento e duração um aspecto 

que, distanciando-a da simplicidade das Reu- 

niões de 1935 e 1939, a aproxime da dos 

Congressos, estão inscritos já mais de du- 

zentos participantes representando 16 paí- 

ses. Compreenderá várias visitas de caráo- 

AE a CATA CERA ARNO ; seit.
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ter técnico e finalizará com outras de carác- 
ter turístico, após as sessões de estudo de 

1 a 4 de Junho. 

Coincidindo este número de Boletim da 

Companhia Portuguesa, com o aconteci- 

mento ferroviário a que este artigo se re- 

fere e a que as circunstâncias expostas dão 

especial relevo, a Comissão deixa nele con- 

signado o seu agradecimento pela boa von- 

tade que, para o levar a efeito, encontrou 

nos Poderes Públicos, na Companhia Portu- 

guesa, na Sociedade Estoril e nos vários 

organismos que auxiliam o empreendimento. 

Reconhecido pela honra que me foi dada 

de colaborar neste número do «Boletim» 

não só como representante de Portugal na 

Comissão Permanente da Associação, mas 

também como engenheiro que fez toda a 

sua carreira em Caminhos de Ferro, velhe 

cheminot no dizer dos franceses, endereçc 

as minhas saudações a todos aqueles que 

pelo resultado do seu trabalho e no exercí 

cio das suas funções, qualquer que seja : 

sua categoria, pelo bom estado da linha, pel 

cuidado no material, pelo aspecto das insta 

lações, pelo aprumo na apresentação e pelz 

correcção no trato, concorram pelo impor 

tante pormenor — Caminhos de Ferro-— 

para acentuar desde a entrada no País : 

convicção, naqueles que nos veem visitar 

e de que melhor se aperceberão pela esta 

dia entre nós, de que Portugal não se dis 

tingue apenas pela excelência, aliás mere 

cida, dos seus Vinhos e pela glorificação 

aliás inconcebível, dos seus fados, mas, sim 

pelo trabalho, pela ordem e pela disciplina 

dr 

Carruagens de fabricação suíça em serviço nos tranvias



GEORGES STEPHENSON 

Gravura em madeira de Manust Cabanas Separata do «Boletim da C. P.>
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Filho de um modesto foguetro duma 
hulheira perto de Newcastle sobre o Tyne, 
Georges Stephenson, que pode ser conside- 
rado o verdadeiro criador e iniciador dos 

caminhos de ferro, nasceu em Wylam em 
1871. Muito novo começou a trabalhar, 
auxiliando o pai nos serviços da mina, e 

bem cedo manifestou, além de uma viva in- 
teligência, grande vontade de aprender e 

de se instruir. Assim, para poder adquirir 

livros de estudo, dedicava as suas horas 

vagas a reparar relógios e à consertar os 
fatos de trabalho dos mineiros. 

Em 1810, desempenhando já as funções 
de capataz numa hulheira, conseguiu fazer 
a reparação de uma bomba que os enge- 
nheiros não eram capazes de pôr a funcio- 
nar, e nesse trabalho demonstrou tal perícia 

e habilidade que fot promovido a maqui- 
Nista, ' 

Em 1812, depois de ter estudado mate- 
máticas, mecânica e química, obteve o lugar 

de engenheiro nas minas de Killing- Worth, 
Começou imediatamente a revelar a sua 

grande vocação para à mecânica e notável 

espírito prático, introduzindo na hulheira 
um sem número de inovações e melhora- 
mentos, tais como, por exemplo: a substi- 
tuição de carris de madeira, até então usa- 

dos, por carris de ferro; redução do número 

de cavalos utilizando um sistema de planos 
inclinados; invenção, simultánea com Sir 

Humphrey Davy, da bem conhecida lan- 
terna de segurança para minas; ete., etc. 

Em 1814 construiu para as minas de 
Killingworth, uma locomotiva a vapor de dois 
eixos, conjugados por meio de corrente sem 
fim, aproveitando o princípio da aderência 
que nesse mesmo ano havia sido descoberto 

pelo engenheiro inglês Blackett. 
Com essa locomotiva, a que deu o nome 

de Blieher, conseguiu Stephenson rebocar 
otto vagões, representando uma carga total 

de 30 toneladas, à velocidade de 6,5 quiló- 

metros hora. Nos dois anos seguintes cons- 

ruiu um outro tipo de locomotiva, mas de 
3 eixos, também conjugados por meio de 

- ns TIMBRE Sa 

Georges Stephensorn 
correntes sem fim, e uma terceira, de dois 

eixos, mas na qual a conjugação das rodas 
era já assegurada por bielas. 

Em 1825 Georges Stephenson fez a cons- 
trução do caminho de ferro de Darlington 
a Stockton, e em sequida a do caminho de 
ferro de Liverpool a Manchester. 

Os administradores deste último cami- 
nho de ferro organizaram, em Outubro de 
1829, um concurso entre os construtores de 

locomotivas, com um prêmio de 500 libras 

a conceder ão autor da locomotiva que, obe- 
decendo à um certo número de condições, 
mostrasse ser a mais perfeita. Entre as 
condições impostas fiquravam as seguintes : 

a locomotiva teria quatro rodas, não deve- 

ria exceder 4,5 toneladas de peso total, e os 

resultados mínimos a alcançar seriam o re- 
boque de um comboio de 20 toneladas (carga 

e tara!) à velocidade média de 16 quilóme- 
tros hora, 

Stephenson concorreu à prova, apresen- 

tando a locomotiva «The Rocket» (O Fo- 

quete) que juntamente com seu filho Ro- 
berto (igualmente engenheiro, seu auxiliar 
e depois continuador da sua obra) cons- 
truira para o efeito. Na construção desta 
locomotiva os Stephensons tinham utilizado 

todos os recentes aperfeiçoamentos e inova- 

ções, inclusivé a caldeira gás tubular que 

no ano anterior havia sido inventada pelo 
engenheiro francês Marc Séguin. Cumula- 
iivamente adoptaram o sistema de tiragem 
forçada, fazendo passar o vapor de escape 
através da chaminé (solução inventada e 
utilizada muitos anos antes, de resto, pelos 

engenheiros ingleses Trevithick e Vivian no 
seu veículo a vapor, para estrada). 

O «Fogueter dos Stephenson pesava 4,3 
toneladas, satisfazendo pois a uma das con- 
dições fixadas nas bases do concurso. 

Cinco foram os concorrentes: à prova, é 

entre. eles , encontravam-se os construtores 
Hackworth, com a sua locomotiva «Sans 
Pareil» (Sem Rival), Braithwaite e Erics- 
son com a «The Novelty» (a Novidade) e 
Burnetall com a «Preseverance». À locomo-
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tiva de Stephenson bateu as suas quatro 
competidoras por larga margem, fazendo 
os 112 quilómetros do pereurso entre Li- 
verpool e Manehester à velocidade média 
de 25,750 quilómetros hora, chegando, em 
certos troços, a aleançar a velocidade, enorme 
para a época, de 47 quilómetros hora. 

Em ensaios posteriores, o «Foquete» con- 
seguiu atingir velocidades ainda muito mais 
elevadas, já mesmo da ordem das que se 
fazem nos nossos dias (85 quilómetros hora 
num percurso de 6,5 quilómetros). 

As vantagens da locomotiva dos Stephen- 
son manifestaram-se desde logo com tal evi- 
dência que o caminho de ferro de Liverpool 
a Manchester, até então apenas utilizado 

para serviço de mereadorias, foi em breve 

aproveitado para o transporte de passaget- 
ros. Os princípios geruais a que obedeceu a 
construção de «Foguete» foram ràâpidamente 
adoptados por todos os construtores nas lo- 
comotivas que depois dessa data se fabrica- 
ram, quer na Inglaterra, quer no continente 

europeu, quer ainda na América, e ainda 
hoje esses princípios são a base da constru- 
ção de locomotivas de vapor. 

Entre 1830 e 1840, Georges Stephenson 
foi chamado para dirigir a construção de 
grande número de linhas férreas inglesas, 

visitou a Espanha, e, em 1845, a Bélgica, 

depois do que passou a seu filho Roberto 
todas as funções técnicas em que estava tin- 

vestido, e retirou-se para Tapton, onde veto 

a falecer em 1848. 

Qriem-Geral do Conselho de Administração nº 16 
Para os devidos efeitos se comunica ao pessoal que o Conselho de 

Administração, na sua sessão de 6 de Abril p.º p.º, resolveu encarregar. 

uma Comissão Especial de estudar e propôr as alterações necessárias 

à simplificação das normas e métodos de trabalho e da orgânica buro- 

crática de todos os Serviços da Companhia. 

Esta Comissão, composta pelo Administrador Sr. Eng.º Francisco, 

de Paula Leite Pinto, pelo Sr. Director-Geral e pelo Sr. Secretário-(e- 

ral, está investida dos mais amplos poderes para levar a cabo o 

objectivo em vista, podendo agregar a si quaisquer funcionários ou 

agentes da Empresa e solicitar a colaboração de peritos estranhos aos 

seus quadros. 

O Conselho de Administração conta como certo que todos os Ser- 

viços, compenetrados da alta importância dos trabalhos de que a 

Comissão está encarregada, lhe darão a mais prestante colaboração, | 

incluindo a apresentação de quaisquer alvitres aconselhados pela ex- 

periência. 

Lisboa, 7 de Maio de 1949, 

O Presidente do Conselho de Administração 

FAUSTO DE FIGUEIREDO 
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Concurso RR Prémios para os fentes dos Serviços 

Regionais das Divisões de Exploração e Comercial 

De harmonia com o disposto na Instru- 
ção n.º 2.471 de 1 de Março de 1948, realiza- 

ram-se este ano no mês de Maio concursos 
de prémios para os agentes dos Serviços 

Regionais das Divisões de Exploração e 
Comercial, ao qual concorreram 68 agentes 
de todas as redes exploradas pela Compa- 

nhia, cujos nomes a seguir indicamos: 

Chefes da 2.º classe: 

Sebastião Marques Bastos, n.º 18.715-V.V., 
em Paradela. 

Chefes de 3.º classo: 

Belmiro Coelho da Luz, n.º 18.720-Y.V,. em 

Oliveira de Azeméis; José Rodrigues da Silva 
“Valente, n.º 1.708, em Dois Portos; Agostinho 

da Costa Ferreira, n.º 2.436,-5.9. em Bar- 
reiro; Aires de Azevedo:sde. Almeida, n.º 18.737- 

-V.V. em Oliveira de Frades. 

Factores de [1.º classe: 

Fausto Manuel da Cunha Pereira, n.º 2.268 
em Amadora; Domingos Inácio, n.º 1,807, em 

Sabugal; João Taborda, n.º 1.152, na Covi- 

lhã; Ezequiel Francisco, n.º 2.561-5.5. em 

Castro Verde. 

Factores de 2,º classe: 

Mário Joaquim Pereira Rezende,n.º 13.052, 
em Torres Vedras; Alberto Maria Canhão, 
n.º 13.102, em Covilhi; Manuel Francisco 

Marques, n.º 2.662, em Mogofores; João Mon- 

teiro de Magalhães, n.º 13.352, em Aveiro; 
Francisco Martins Gonçalves n.º 13.057, em 

Covilha; Manuel Marques n.º 1,677, em Espi- 

nho; Manuel Marques Aleixo, n.º 13.151, em 
Belver; António Alves da Cunha Júnior, n.º 
18.403 em Mogofores; Joaquim Gomes de 

Sousa, n.º 2.781, em Covilha; Manuel Nunes, 
n.º 2.506, em Sabugal; José Maria das Dores 
Simões, n.º 1.309, em Boliqueime; João Picoito 
Cavaco, n.º 13,246, em Pinhal Novo; Manuel 
Maria Cardoso, n.º 18.767-V.V. em Alberga- 

ria-a- Velha; Manuel da Cunha, n.º 13.105, em 

Covilhã; Luís Ribeiro Pedrosa Vital, n.º 2.005, 

em Estremoz; -Álvaro Dias, n.º 1.709, em Sa- 
bugal; João da Silva Rebelo, n.º 18.747-V.V. 
em Oliveira de Azeméis; João da Cruz Al- 

meida, n.º 18.772-V. V. em Águeda. 

Factores de 3.º clasre: 

José Gomes Simões Torres n.º 13.179, em 

Taveiro; Aurélio da Silva Coelho, n.º 1.740, 
em Alfarelos; Armando Rebola Veloso, n.º 
13.000. em Alfarelos; José Simões Louro, 

n.º 1.842, em Mogofores; Eduardo da Silva, 

n.º 1.374, em Belver; Francisco Roberto Mouco 
Júnior, n.º 1.226, em Fundão; Jorge Augusto 

Gomes Lage, n.º 13.128, em Torres Vedras; 
Fernando Henrique Tavares da Silva, n.º 
18.784 V. V. em Sernada; Joaquim Marques 
n.º 1,546, em Alfarelos; Luís Gregório Velez, 
n.º 1.889, em Barquinha; Fernando Pereira 

Santos, n.º 13.260, em Albergaria; António 
Mendes Geraldo, n.º 1.233 em Alcains; Alfredo 

Simões, n.º 2.749, em Caxarias; Belmiro Fer- 

nandes Soares, n.º 18.785-V. V. em Águeda. 

Aspirantes : 

Augusto Francisco Braz, n.º 2.104, em Ser- 
nada; João Nunes Pereira, n.º 13.757, em Al- 
bergaria-a-Velha; Ulrich Romeu Mendes Reis, 
n.º 13.821, em Porto.- 

Condutores de 1.º classe: 

— António José Vaz, n.º 4.457-8. &., em Bar- 
reiro. 

Condutores de 2.º classe: 

António Constantino Carmo Franco, n.º 
4.609-S, S. em Faro; António Tavares Correia, 

n.º 4.084, em Entroncamento; Agostinho Alves 
Teixeira, n.º 4.851, em Entroncamento; Artur 

Gomes, n.º 4.251-8., S. em Barreiro; Domingos 
dos Santos Florêncio, n.º 4.627, em Lisboa. 

Guarda-Freios de |.º classe : 

José Duarte Correia, n.º 4.780, em Faro; 

Fernando Dias Cardoso, n.º 18.740-C, N., em 

Sernada. 

FNT É COTTA



Ná % 
Ea am DR E 

LO" EAST ANE Menção SAT ASS, SINOS 

Ú Ee EO 7 

Cuacda-Freélos do 2.º e a8de 

Cirilo Pereira País, n.º 12.483, em Gaia; João 
Cotovio, n.º 4.289, em Barreiro; Manuel da 
Luz, n.º 12,434, em Faro; Luciano Gomes da 

Silva, n.º 12.870, em Alfarelos; Francisco 
Baptista Relvas, n.º 12.450, em Faro, 

Revisores de bilhetes de 2,º classe: 

António Pedro, n.º 4.595, em Lisboa; Ade- 

lino Fernando Delgado, nº 12.525, em Lisboa; 

Francisco Teodoro Póvoas, n.º 12.719, em 
Barreiro; António Pinto Costa, n.º 3.598, em 

Campanhã; Bazílio Pimenta Velhinho,n.º3.038 
em Barreiro; Manuel Lima, n.º 12.307, em 

Campanhã; Francisco de Oliveira Campos, 
n.º 13,079, em Alfarelos; Manuel Letra dos 

Santos, n.º 18,020-BA. em Pampilhosa. 

Revisores de bilhetes da 3.º classe: 

José Saraiva Lopes, n.º 17.145, em Lisboa; 

António Duarte, n.º 13.009, em Alfarelos; 

Diamantino Monteiro Ferrolho, n.º 1.653, em 

Alfarelos. 

Os resultados obtidos foram muitíssimo 
lisongeiros, tendo sido distribuídos diplo- 

mas aos seguintes agentes a quem «O Bole- 
tim da O, P.> apresenta as suas sinceras 
felicitações: 

LINHAS DE VIA LARGA — (antigas redes 
da OC. P. e B. A.)— Pessoal de estação: Factor 
de 1.º classe, Fausto Manuel da Cunha Pe- 

reira, n.º 2,263, em Amadora, 1.º prémio; 

Factor de 2.º classe, Mário Joaquim Pereira 
Rezende, n.º 13.052, em Torres Vedras, 1.º 

prémio. 

Pessoal de revisão de bilhetes; António 

Pedro, n.º 4.595, em Lisboa, 1.º prémio; Ade- 

lino Fernandes Delgado, n.º 12.525, em Lisboa, 

Diploma de mérito, 

Além destes agentes. teve classificação 
para obter diploma de mérito o factor de 

2.º classe Alberto Maria Canhão, n.º 13.102, 

em Covilhã, a quem não foi concedido de 

harmonia com as disposições da Instrução 

2.471, por já ter recebido igual diploma em 
concursos anteriores. 

ANTIGIS REDES DO ESTADO-—(M, D. e 

IS. S — Pessoal de estação: Factor de 2º 

classe, João Picoito Cavaco, n.º 13.246 em 

10 Pinhal Novo, Diploma de mérito, 

o fãs E 1) eia ASAS Eesa SRS E ALLA, a 
pp AS Cá ; X& ASAS ” Tá 

PESSOAL DE TRENS: CaRdNtos Sã. 1 IO 
classe, António José Vaz, n.º 4.457-58.8. em 
Barreiro, 1.º prémio; Condutor de 2.º classe 

António Constantino Carmo Franco, n.º 
4,609-S,8. em Faro, Diploma de mérito. 

O Sr. Director-Geral da Companhia di- 
gnou-se distribuir pessoalmente os diplomas 

de prémio e de mérito, aos agentes que se 

distinguiram, cerimónia esta que se efec- 
tuou no dia 16 de Maio, pelas 11 horas, na 
'sala grande da Direcção-Geral. À ela assis- 
tiram os srs. Subdirectores da Companhia, 

Chefes das Divisões de Exploração e Co- 
mercial, Chefe do Serviço de Instrução 
Profissional, Chefe da Repartição de Expe- 
diente e Arquivo e alguns dos empregados 
da mesma repartição; instrutores de vários 
núcleos de Instrução Regional do Pessoal 
de Estação, de Trens e de Revisão de Bilhe- 

tes e alguns dos agentes que concorreram, 

mag que não obtiveram diploma. 

O Sr. Director-Geral depois de ter fri- 
sado que o perfeito conhecimento dos regu- 
lamentos é de grande vantagem não só para 

a Companhia como para o próprio pessoal, 

mostrou a sua satisfação pelos resultados 
obtidos este ano e quis ser ele próprio a dis- 
tribuir os diplomas, para conhecer pessoal- 
mente os agentes que tão honrosos títulos 
tinham conseguido obter num exame a que 
voluntâriamente se submeteram, 

Nesse acto, o Sr. Engenheiro Espregueira 
Mendes, Director-Geral da Companhia, teve 
palavras de louvor e de agradecimento para 

cada um dos agentes diplomados e no final 
englobou no louvor e no agradecimento 

também todos aqueles que, embora tivessem 

concorrido, não obtiveram diploma, porque 

o simples facto de o terem feito, já demons- 

trou neles uma qualidade muito apreciável: 

a de desejarem elevar-se pelo estudo e de 
aumentar os seus conhecimentos profissio- 

nais, com o que se muito têm a lucrar os 

agentes, também muito tem a lucrar a Com- 
panhia. 

O «Boletim da C. P.», ao dar a presente 

— notícia, aproveita a ocasião para felicitar 

todos os agentes que concorreram e prestar 

homenagem aos que venceram no concurso, 

fazendo votos por que os restantes consi- 

gam triunfar também em anos futuros. 

+ PL
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IMPRESSOES DE VIAGEM 

PRIMAVERA PRECOCE 
Por ANTÓNIO 

Subinspector de 

AQUELE dia acordei mais cedo do 
que o costume. Deixara a janela 

aberta e, por ela, mal rompeu à 

manhã, entrou o chilreio da passa- 

rada que pontifica nos eucaliptos frondosos 
que marginam a linha, na frente da estação 

de Barca de Alva. 
Assobiavam os melros, as rolas no seu 

gemer dolente já se faziam ouvir, e os ladi- 
nos pardais, numa chiadeira infernal, salti- 

tavam de lado para lado, numa apoteose ao 
Bom Daus, por mandar um dia tão lindo; 
por sua vez, as andorinhas que haviam che- 
gado há pouco, entoavam hinos de saudação 

aos lares onde nasceram, implantados sob 

os beirais do edifício ferroviário. 
Toca a levantar para, por aí abaixo, linha 

em fora, me por a caminho de Almendra. 

; A temperatura era duma suavidade aco- 
lhedora, e o sol dourava já os cumes dos 
montes, até meia encosta. 

Estes eram não só majestosos mas tam- 

bém cheios de beleza, pelo esmalte verde 

das searas, com pinceladas brancas, produto 

do desabrochar das amendoeiras, que nes- 
tas paragens abundam e tanto realce em- 
prestam à paisagem. Sim, porque nem só no 

Algarve se cultiva a preciosa árvore. Em 
terras que marginam o Douro e o Sabor, 

o Águeda e o Côa, a amendoeira é uma feliz 
- realidade na profusão da sua beleza e dos 

seus frutos. 
Trepam as encostas, espraiam-se nos va- 

jes, bordejam os pequenos cursos de água, 

dão sombra e cor garrida aos rústicos ca- 

minhos e às estradas macadamizadas, ani- 

mam o panorama que se desdobra ao lado 

da via férrea. 
Em baixo, mas pertinho da linha, o Douro 

de fama colérica e de ímpetos arrebatados 
— o rio de mau navegar — agora tão manso 
e cristalino, surpreende. : 

Nas suas águas, de tons esverdeados, lin- 
dos, refletem-se os pendores das montanhas 

RODRIGUES O0OUTINHO 
Contabiliaade 

que rasgou há milénios e onde afloram 
agora, de longe em longe e como notas de 
ternura e poesia, brancos pombais, a convi- 

dar postas e pintores a vir por aí acima, 

nesta época de temperaturas suaves e aco- 

lhedoras, em busca de inéditos interessan- 

tíssimos. 

Ouve-se o ehapinar de ramos na água; 
velas brancas enfunadas pela briza, dão nota 

típica ao cenário. São pequenos barcos que 
deslizam nas águas pacatas e verdes, e onde 

se pescam vogas e escalos e outras espécies 

muito apreciadas. 
Na margem direita do rio, a nossa vista, 

ávida de sensações, procura algo. 

Quintas e mais quintas se sucedem. Cor- 
telhos de telha vã se divisam. Neles vive 

gente humilde que não sabe o que é o átomo, 
desconhece a T. S. F. e as ondas artezianas, 

sabe que Ná jornais mas ignora a sua utili- 
dade e... as suas mentiras; são trabalha- 

dores rurais que vivem felizes e cantam 
hinos de louvor ao Criador se, porventura, 

o ano agrícola está correndo bem. Gente 
simples que o grande Junqueiro eternizou, 
em estrofes sublimes. 

Lá distingo o que procurava; no alto de 

pequeno cabeço, a dominar o rio e as terras 

de, Barca de Alva, a casa do Poeta, que é 
cireundada por oliveiras muito cuidadas e 

que completam, por assim dizer, o cenário 

rude e ao mesmo tempo belo, destas para- 
gens. 

O céu é cortado, de quando em vez, por 
aves indígenas. No rio, patos bravos fogem 

apressados. À linha está limpa de ervas 
(honra os serviços de conservação da via, 

da Companhia); a brita alinhada por mãos 
de quem sabe, e o caminho seguro, para 

nele circularem, em velocidades de verti- 

gem, os comboios do Douro, que são pou- 

cos mas bons. 
A Natureza sorri, e o espírito de quem 

viaja, assim, a pó, numa digressão lenta e 11



por uma manha de primavera precoce, desa- 
nuvia-se; o corpo, por sua vez, fortalece-se 
é... à fiscalização intensifica-se. 

X x x 

A caminhada é longa: oito quilómetros 
puxados, 

Os montes espanhóis vão ficando para 
trás. Ainda se lobriga, porém, ao fundo, um 
cabeço onde se fala a língua de Cervantes. 

Entramos, agora, numa curva interminá- 

vel da linha, ao mesmo tempo que perdemos 
de vista as terras de Espanha, e vá de di- 
vagar sobre a razão porque é que os ho- 
mens, insatisfeitos sempre, criaram as fron- 
teiras e inventaram as línguas, uma vez que 

o Bom Deus os lançou na terra para se aju- 

darem mutuamente, fraternalmente, como é 

do Código Cristão. 
Divagava assim, sobre línguas mortas e 

outras em gestação-— latim, grego antigo, 
hebraico, sânscrito e esperanto — sobre an- 

seios de internacionalismos niveladores e de 
nacionalismos construtivos, quando, súbito, 
parei à beira de abandonada caseta da via. 
para ler uma quadra escrita a lápis e não 
resisto à tentação de a transcrever: 

«Boute uma coisa dezer 

«E para ti novidade 
«Andei a prender a ler 
«Para te escrever a vontade 

E esta «Vontade» não é preciso dizê-la, 
pois revela-se nas entre-linhas. É o correção 
a falar. 

Foi esta quadra simples, sem gramática 

e sem métrica, que me acordou para a rea- 
lidade e, como o célebre geómetra de Sy- 
racusa, pude dizer — Achei. 

Com efeito, a única linguagem universal 
possível, é a do amor— mas traduzida na 
língua mãe de cada uma das partes. Todas 
as outras são utopias, porque os homens, 
egoístas como são, e o egoísmo é a chave 
de todo o mal mas também de todo o bem, 

pois só ele é que imprime velocidade ao 
progresso individual e colectivo, porque os 
homens — dizia — já mais admitiriam que 
seus filhos falassem outra língua que não 
fosse aquela com que primeiro balbuciaram 
o nome — Mãe. 

e AESA, aa 

A viagem era longa, como disse. O sol já 
ia alto, e as andorinhas, que em Almendra 

também povoam o edifício ferroviário, es- 
voaçavam, apressadas,. 

Por sua vez, as águas do rio continuavam 

rolando num suave murmúrio, e as árvores 

que orlam a linha, numa apoteose de grati- 
dão à Primavera garrida, desabrochavam e, 

pelos seus troncos, quáse se ouvia a seiva 

subir... 

ALTO DOURO — AMENDOREIRAS FLORIDAS 

(Foto do autor) f > 
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Não é a primeira vez que 

o «Boletim da C, P.» se refere 
a Manuel dos Santos Cabanas, 
empregado de 1,º classe da Di- 
visão de Exploração e antigo 

colaborador da nossa revista. 
Nas horas livres da vida 

ferroviária, Manuel dos Santos 
Cabanas trabalha entusiástica- 

mente para o renascimento da 

delicada arte de gravar em ma- 

deira,. 
As gravuras «Stephensonrn e 

«Nascimento de Jesus", que hoje 

reproduzimos, mostram, melhor 
do que as palavras, as qualida- 

des dum artista primoroso, que 

vem merecendo os mais rasga- 

dos louvores da crítica. 
Na «Exposição de Artes De- 

corativas» que o Secretariado 

Nacional de Informação abriu 

há dias no Palácio Foz, Manuel 
dos Santos Cabanas representou- 

-se dignamente com interessan- 
tíssimos trabalhos de encaderna- 

ção e gravura em madeira. 

Manuel dos Santos Cabanas, 

com um simples canivete, uma 

técnica vigorosa e entusiasmo in- 
vulgar, opera verdadeiros prodí- 
gios, que não é de mais pôr em 

relêvo nas nossas colunas. 
Autodidacta caprichoso, co- 

nhecedor dos segredos da gra- 

vura, sabe aplicá-la em encader- 

ROVIÁRIOS 
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nações preciosas, que marcam o seu espírito 

de artista, 

O «Boletim da C. P.”, ao reproduzir uma 
das gravuras, que figuraram na «Exposição de 
Artes Decorativas» e o retrato de «Stephen- 
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son", que publicamos extra-texto, presta ho- 

menagem a um dos seus colaboradores que, 

sem favor, enfileira na galeria de artistas do 
nosso tempo. 

As nossas felicitações. 18
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| » Serviço de Assistência e Saúde da C.P. 

di 
” 

«Jornal do Médicos publicou o tra- 

O balho «Assistência e Saúde Pública», 

da autoria do Prof. Dr, Cerqueira 
Gomes, no qual se diz que <«,.. os 

outros sectores têm ainda grandes espaços 

sem a acção do seguro; nos trabalhadores 
do comércio e da indústria falta ainda toda 

a construção civil e os ferroviários, ..». 

Supondo que, no período transcrito, o 
Prof. Dr. Cerqueira Gomes pretendesse 
afirmar a falta de assistência e previdência 
aos ferroviários, o chefe dos Serviços Mé- 
dicos, Prof. Dr. Lopes de Andrade, enviou 
àquele jornal uma extensa carta, da qual 

extraimos os seguintes mapas que consti- 

tuem o resumo dos serviços clínicos e de 

higiene prestados ao pessoal no ano de 1947: 

Serviços clínicos e de higiene 

' Juntas mé- 

dicas .... 4.977 

Serviços centrais ( Conferên- 
cias mé- 

dicas,.,. 6.722 11.699 
V 

fe. Ay ATER ANA AO ODIN ÁREA OA ooo VLS UA té 
E Es SM PU OR Soa, ' À o a ND Ad A: 

AA MOSS A o ; 

Juntas mé- 

QAIGas .... 1.219 
Inspecção de Cam-) onferên- 

panha cias mé- 
dicas. .,, 2,626 3,945 

Outros serviços 

Centros de assistência.....101.10100 92.728 
Secções médicas .,...... EEE e. 184.241 

Gabinete elínico ..&. .scicimuo Eee 568 
TSPEOIATISCAS aaa 5a ara atenda dis ate vo 28,226 

Dispensário de medicina e higiene 

LOBRINTONA albra, é sli e aee ana erica 18.049 
POStos Sanitários,,; ..icecineccos 196.070 
ADANSOS GIDICAS 112 auade cadovods 9,708 

Radiografias,.......... CRER ato 2.906 
Vacinações antivariolicas ........ 148 

Desinfecções ........ ESA EAIAAN A Se 10 
Desinfecções (compartimentos, ves- 

tiários,) camas, etc. ....... teta) AEsO00 

TOLAV 2A aos ué 505,022 

Média mensal. ........ 42.085 
Média diária......1.0. 1.388 

UAU UA UAU UU UAMAUAAAMMUAA AU UA AMA UMA AULA UA AAA MAUA UA MALA LAMA 

Orfanato dos Ferroviários 
partir de 15 de Junho do corrente 

VA ano, pode ser requerida ao Orfanato 
a admissão de crianças de ambos os 

sexos, dos três aos doze anos de 

idade, orfãs de ferroviários, pelos tutores 

ou responsáveis pela protecção das mesmas. 
Os requerimentos devem ser feitos em 

papel comum e endereçados ao Presidente 

da Direcção do Orfanato dos Ferroviários 
da C. P., Rua Sampaio e Pina, 7, 3.ºD.*º, 

Lisboa, acompanhados dos seguintes docu- 
mentos: 

a) Certidão de nascimento; 
b) Atestado de robustez; 
c) Atestado de vacina; 

d) Atestado de pobreza passado pela 
14 Junta de freguesia; 

e) Certidão de óbito do pai. 
Para efeito de admissão, têm preferên- 

cia os filhos dos sócios falecidos, pela se- 
guinte ordem: 

a) Orfãos de pai e mãe; 

b) Orfãos cujos pais tenham sido vítimas 
de desastres no trabalho; 

c) Orfãos de pai. 
As vagas existentes, quando superiores 

ao número de requerimentos, serão preen- 

chidas pelos candidatos, de harmonia com 
as condições indicadas. Os excluídos por 
falta de vaga, serão admitidos conforme a 

antiguidade e à medida que as mesmas se 
registem, 

O prazo para a entrega de documentos 

termina no dia 81 de Agosto. 
| 

N
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Subcohete do Depósito de Máquinas da Divisão de Material e Tracção 

ARÇO, o mês em que, diz o adágio, 
NV «de manhã, inverno, e á tarde, ve- 

rão». No limiar da primavera de 
1924, o dia foi de chuva, vento e 

sol. Na minha juventude, todos os dias de- 

corriam-me alegres e assim passei o dia até 

à noite. 
Depois de ter visto a escala de serviço, 

—fui descansar para seguir até à Guarda, no 

comboio n.º 161, que partia às 0-40 horas 
com a locomotiva n.º 076. São 23 horas. À 
porta da minha residência, na rua Sossé, 

é sacudida com violência pelo delicado cha- 
mador Rocha, que já desapareceu do rol 

dos vivos: «vá acima, que são horas». 
Não foi surpreza, ao acordar, ouvir a 

chuva. Levantei-me, despedi-me de minha 

mãe e irmãos e, ao sair da porta, a noite 

tempestuosa era de negridão absoluta. 
Calcando lama, desviando-me das poças, 

nunca me passou pela ideia que esta viagem 
seria de surprezas e aborrecimentos. Che- 

guei ao depósito; subi à locomotiva. Eram 
98 horas e 18 minutos. Ás 20,80 chegou o 
maquinista, sr. Domingos Baptista Ferreira. 
No bulício do Depósito ouviam-se vozes de 
comando, ordens dadas para o pessoal da 
noite. Saíam e chegavam máquinas. 

O temporal não amainava; a iluminação 
eléctrica sofria cortes e durante minutos 
apenas a iluminação da casa da máquina e 
de outras anunciavam os preparativos para 

a viagem, 

Às 2340 a locomotiva avança para a 

ponte de inversão, seguindo a linha de abas- 
tecimento de água. Ás 23,50 avançámos para 
o limite onde se aguardou o piloto do mo- 
vimento. A chuva fustiga-nos, a-pesar da lo- 
comotiva ser de pavilhão fechado. Ás 0,15 
sobe à máquina o piloto, que vinha enchar- 
cadíssimo e praguejando. Avançámos para 

, engatar, a uma linha do cais, um vagão que 

transportava peixe, tomando depois a linha 

n.º 1, onde, finalmente, engatámos à com- 

posição do comboio 161, 
O vento continua a soprar em rajadas 

de grande velocidade. O chefe aguarda os 
instantes que faltam; o condutor transmite 

a partida e o maquinista dá um gsilvo pro- 
longado e assim se põe em marcha o com- 

boio. 
Quem adivinharia o que ia acontecer? 

Até Barquinha a marcha fez-se normalmente, 
a-pesar do temporal, e de ali até Tancos, 

Almourol, Praia, Tramagal e Ponte do Rio 

Torto. À última paragem deu-nos a sensa- 
ção de que o Tejo subia impetuosamente. 

Em Abrantes, o vento redobra de inten- 
gidade e os eucaliptos gigantes dobram-se 
como se fossem árvores frágeis. A chuva, 
agora, cai torrencialmente: tanto eu como 

o maquinista estamos molhados até aos ossos. 
O chefe dá a partida e o monstro de 

ferro e aço avança na linha da Beira Baixa. 

Ao passarmos sobre a ponte do Tejo, vis- 
lumbrámos o turbilhão das águas lama: 

centas através dos raios de luz projectados 
do pavilhão da máquina, 

Alferrarede à vista. O movimento é nulo, 
Apenas o chefe e o respectivo pessoal se 
vêem naquela hora invernosa. 

À marcha continua para Mouriscas e dali 
para Alvega. Em linguagem ferroviária, co- 
meça aqui a zona perigosa da linha da Beira 
Baixa. À caminho de Belver, percorridos al- 
guns quilómetros, sentimos um ruido enorme 
debaixo da máquina, talvez uma pedra es- 
facelada, que nos obriga a prestar a maior 
atenção ao caminho, o qual se terna cada 

vez mais perigoso. 
Estamos agora em Belver. O temporal 

continua, o redomoinho das águas é ensur- 
decedor nas fragas do rio. O chefe dá a par- 
tida. O maquinista chama-o para lhe per- 
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guntar se há rondas na linha. O chefe cal- 
cula-que sim, e assim fomos até Barca da 
Amieira, apalpando o caminho. À água cai 
nas trincheiras em catadupas. O cenário 
desta madrugada é impenitente, traiçoeiro 

e cruel, 

Eis-nos em Fratel. Nesta estação abaste- 

cemos o depósito de água. O movimento de 
passageiros é nulo. À chuva torrencial, 
acompanhada de forte ventania, quase faz 
dobrar os eucaliptos desta paragem ribeiri- 
nha do rio, que nasce na serra de Albarra- 
cim, em terras de Castela, O Tejo subiu 
cerca de 15 metros, e o fogueiro do locomó- 
vel vem à estação pedir providências ao 
Depósito do Entroncamento, em vista do 
pulsómetro se encontrar afogado. O chefe 

não o atende nos primeiros momentos, por- 
que estão a chamar de Rodão com insistên- 
cia, pedindo que lhes seja concedido um 
avanço, permissão que obtivo após uma 
troca cifrada de que, para além, o telégrafo 

não falava. 
Dada a partida, o comboio põe-se nova- 

mente em marcha; sinto o coração opri- 

mido e o maquinista recomenda-me mais 
atenção. Se não tivesse mudado já dois ca- 

sacos, estaria, neste momento, pior que um 

frango depenado. À locomotiva deslisa no 
meio das águas lamacentas, que quase che- 

gam à via; as oliveirás, que marginam as 
ravinas do Tejo deslocam-se, arrastam pe- 

dras e terras e, percorrido um quilómetro, 

ouve-se um novo estrondo por debaixo da 

locomotiva. O maquinista -pede freios e O 

comboio pára a poucas dezenas de metros, 

Um grande pedregulho tinha caído para a 

linha e a máquina desfazia-o sem grande 

esforço. 

O maquinista desce da locomotiva empu- 

nhando um archote que o temporal apaga, 

Refresca-o com petróleo, volta a acendê-lo, 

e as tentativas repetem-se até que se conse- 

guiu passar uma revisão, não"se encontrando 

avarias que impedissem a marcha. 

O condutor dá a partida, o comboio põe-se 

em marcha e, ao aproximarmo-nos das por- 

tas de Rodão, o temporal parecia que ia 
amainar. Esta sentinela avançada da rampa 
de Sarnadas deu-nos caminho até à estação. 

Rodão não tem avanço, o maquinista recebe 

o modelo de precaução, a chuva é miuda 

mas sem à Amportáneia em comparação com 

a que acabamos de suportar nos 99 ANO 
metros percorridos. 

O chefe dá a partida; fazem-se previ- 
sões e, arfando, rangendo, o comboio avança, 

na madrugada em fúria, contra as incle- 
mências do destino. O maquinista recomen- 
da-me mais atenção, o perigo é latente e, 
por ironia dos dados, era o ponto H do meu 
lado que obstruia a linha. 

Na Ponte de S, Pedro o vento é rijo;a 
chuva redobra de intensidade. Atravessa- 
mos os túneis do Tostão e Cerejal. Sinto 
uma sensação de alívio. À luta ia diminuindo. 
Nas trincheiras ribeirinhas as águas brota- 
vam como que alimentadas por um pode- 

roso manancial. Crescia em mim a esperança 
de que me salvaria da acidentada rampa. 

Descubro uns cem metros de linha; faço 
fogo, alimento a caldeira. Quase cego da 
combustão nada digo. Ao quilómetro 70,5 
Curva oOuve-se um estrondo enorme:-— no 
lado esquerdo tinha caído uma trincheira e 
a máquina estaca bruscamente, ficando rasa 
pela porta do meu lado. O vagão J galga 
sobre a máquina, o material reage como um 
monstro; as carruagens correm fora do 
leito, a ambulância postal, que vem à cauda, 

é sacudida e fica atravessada. Gritos no com- 
boio, chorus, apelos; sou atirado de encon- 
tro ao aparelho de manobras de escape; o 
maquinista recebe nas costas o choque do 
baú; o carvão corre para a porta da forna- 
lha. É a paragem infernal da fatídica ma- 
drugada, quilómetro 70,6, às 4,385 horas. 

A chuva redobra de intensidade; o vento 

sopra pelos alcantilados desta serra e das 
ravinas do Cerejal. Refeitos do pânico, o 
maquinista desce com a lanterna ao encon- 
tro do condutor. Subo à caixa do combus- 
tível por ter ouvido na guarita do J, que 

circula junto à máquina, uma voz de homem, 
Era um carregador que viajava, à «borla», 

desde Rodão, e se encontrava numa situação 

aflitiva. : 
Tudo isto decorre em escassos segundos. 

Os gritos continuam: passageiros que se 

deslocam dos bancos, crianças que fogem 
dos braços das mães pela reacção da para" 

gem, mas. o pessoal do comboio está salvo 
da derrocada. À chuva fustiga-nos. Todos 
se apearam em busca dos feridos e para tran- 
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quilizar os impacientes que, nesta emergên- 

cia, era dificil acalmar, Faziam-se as per- 
guntas mais extraordinárias: O que foi 
isto? Onde estamos? O comboio caiu? Par- 
tiu-se ? Sabe do meu filho? etc. 

Ás cinco da manha, a chuva pára, a calma 
volta. Apenas dois passageiros com leves 

ferimentos. Todos voltam a ocupar os seus 

lugares, como se o comboio fosse marchar 
novamente, 

Da nossa visita em busca dos feridos e 

para sossegar os impacientes, encontrámos 
um fogueiro autorizado que ia tomar ser- 
viço à Covilhã e dormia a sono solto, sem 
saber o que se tinha passado, 

Ao avaliar a posição da locomotiva, ve- 

rificámos que esta se encontrava a cerca de 
10 metros da ponte do Cerejal, deslocada 
aproximadamente 4 metros do seu eixo, Ime- 
diatamente se tomaram as providências para 
a prestação de socorros e transbordo. 

Ao carregador que viajava à «borla» foi 
mandado seguir até Sarnadas com o pedido 
de socorro para Castelo Branco. Incumbi- 
mo-lo desse serviço como castigo; dele se 

desempenhou satisfeito por se ter salvo da 
morte iminente. Para Rodão seguiu um 
guarda-freio a comunicar o acidente e, assim, 

aguardamos o dealbar da manhã para ava- 
liar a situação do comboio, que iniciou a 

marcha à tabela e se encontrava detido, 

descarrilado, semi-destruido pela luta que 
travara contra as inclemências do tempo 
que tudo domina, anula e extingue, 

Ás 8,15 horas, um estafeta de Rodão a 
Sarnadas ia restabelecer a circulação me- 
diante pilotagem e às 11,50 chegou o pri- 

meiro comboio de socorro de Castelo Branco, 
equipado com pessoal da via, que procedeu 
imediatamente à remoção de terra para li- 
bertar a frente da máquina, que se encon- 
trava à beira dum abismo. 

Os passageiros e bagagem deste com- 
boio são transbordados para a composição 
do 162, que chegou a este local e voltou 
para à Guarda e os que se dirigiam para o 

Sul, aguardaram que chegasse o socorro do 
Entroncamento. Era um enorme comboio 
conduzindo material para transbordo, va- 
gões da especialidade, agentes superiores, 

pessoal operário, etc. Tomaram a direcção 
do carrilamento o Inspector Prineipal de 

Lt 

] : ” 

Tracção, sr. Abílio César Afonso e, por parte 

da Exploração, o Inspector sr. Melo, os quais 
já não fazem parte do número dos vivos. 
Não tarda que os passageiros ali retidos 
sigam a caminho das suas terras para con- 
tar a parentes e amigos o que sofreram e 
viram. 

As brigadas de pessoal da Divisão de 
Tracção iniciam os trabalhos de carrila- 
mento, que só terminaram às 20 horas deste 
dia. 

O comboio regressou a Fratel, onde se 
procedeu à limpeza de barro, terra e lama, 
a-fim de poder regressar ao Entroncamento 
às 22 horas. 

sSentia-me extenuado de tanto trabalho e 
de tantas angústias, mas em mim existia 
uma coisa: tinha 24 anos, sangue na guelra 
e estava sempre pronto para lutar e vencer. 

Ás 22 horas iniciou-se o regresso com o 
material e a máquina do comboio fatídico 
que devia chegar ao Entroncamento cerca 
das quatro horas da manhã do dia 21. Ao 
avistarmos o disco de Barca da Amieira, 

este encontra-se fechado; o maquinista pede 
freios dentro das disposições do regula- 

mento e prepara-se para parar, até que atin- 
giu a primeira agulha. Fico preocupado 

com aquela ordem depois de tanta anorma- 

lidade. Então que mais há? — perguntamos 
ao chefe. Responde-nos este: Chegou a no- 

tícia de que, ao quilómetro 33, caiu uma 

trincheira, não havendo possibilidades de a 
remover, senão dentro de alguns dias. O 
facto não nos surpreendeu, porque a chuva 
e o temporal da noite anterior e parte do 
dia tinham que provocar desnivelamentos 

de terra e a queda de rochas sobre a via. 
Ora dormitando sobre a máquina (no 

que o maquinista me imitava), ora procu- 
rando colher notíci:s, que se foram preci- 
sando por virtude de ter sido restabelecido 
o serviço de transbordo ao quilómetro em 
questão, assim passámos a noite até às 18 
horas de 21, em que nos foi dada ordem de 
regressar novamente a rratel, 

O corpo doia-me por todos os lados. Eu 
e o maquinista fomos descansar um pouco 
numa carruagem de 2.º classe e a locomo- 

tiva, por ordem superior, está de reserva, 

a-pesar de algumas avarias. Os comboios de 
transbôrdo circulam com as locomotivas 
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invertidas até ao local, sendo o movimento 
de passageiros quase nulo, 

O Tejo continua aumentando de volume 
e as notícias que nos chegam do Sul dizem- 
nos que a cheia é pavorosa e que todo oO 
Ribatejo mergulha num manto de água. 

No dia 22 continuam as comunicações 

telegráficas a confirmar que a trincheira ao 
quilómetro 33 não cessa de cair sobre a li- 
nha, em rajadas de terra e pedra, 

Mais uma noite em Fratel. O dia 23 ama- 
nhece. É para mim um dia de tédio e de 
saudades dos meus. Mais outra noite. O te- 
legrafo diz-nos que outras trincheiras inter- 
rompem a via, a outros quilómetros, como 
sempre após a tormenta, vem a bonança, o 
dia agora desponta belo, O Tejo, no entanto, 
vai aumentando de volume, subindo a um 

nível quase nunca atingido pelas águas vin- 
das de Espanha. 

O comboio 161 continua a efectuar-se 
com transbôrdo ao quilómetro 33, e entre 

Mouriscas e Alvega tem paragens extraor- 
dinárias aqui e ali, pois as pedras não ces- 
sam de cair. Foi reforçado o número de 

rondas, as quais, de ouvido atento, escutam 
os pontos nevrálgicos da linha e providen- 
ciam sobre a remoção dos obstáculos, evi- 

tando, assim, as paragens. . 2 
No dia 24 estamos em Fratel, a estação 

do meu desespero. O maquinista encara, po- 

rém, a imobitização de outra maneira. Fal- 

tam-nos já os alimentos e a povoação está à 
distância de mais de uma légua. De madru- 
gada, volta a chuva; tolda-se o tempo, o dia 

desponta carrancudo. Sinto a nostalgia do 
Entroncamento. Confecciono o almoço e O 

jantar com o que foi possível obter. Noite 
fora, o comboio 161 de transbordo está à 

vista. O pedido, urgente, de freios é feito 
repetidas vezes. Paragem brusca. Mais uma 
pequena trincheira que desabava na linha, 

2 

ao quilómetro 55. Quem fazia a ronda deste 
troço era o chefe de lanço, na falta de outro 

agente. Foi ele quem fez o sinal de paragem 
a algumas dezenas de metros. Esta inter- 
rupção demorou algumas horas. Os trens 
desta linha estão sujeitos aos mais inespera- 
dos episódios. 

Na noite de 25 estamos ainda em Fratel, 
À noite passa-se nos bancos de uma carrua- 
gem de 2,º classe. O tédio invade-me cada 
vez mais. Já não sinto a alegria de viver, 

O transbordo do comboio 161 não apa- 
recia. Interrogo o factor de serviço que me 
diz que esse comboio ainda não chegara ao 
local do transbôrdo. Como circulava com a 
máquina à cauda, desde Belver, uma car- 
ruagem de 3.º classe tinha descarrilado em 

virtude de ter colhido umas pedras. 
— Que locomotiva era ? 
—- A. 083, responde-lhe o factor, 
— E o pessoal ? 

— O maquinista Manuel Maria Timóteo 
e o fogueiro Filipe da Silva. 

O destino continuava a ser cruel: os elos 
da minha família estavam engrenando para 
a fatalidade. Aguardo, com impaciência, as 
más notícias, até que, pelas 11 horas da ma- 
nhã, Barca da Amieira pedia a Fratel para 
o comboio 161 avançar, o que se fez, che- 
gando ali cerca das 12 horas com a via 
livre. 

Nessa tarde o temporal voltou a fusti- 
gar-nos com vento e chuva. Os gigantescos 
eucalíptos de Fratel, que tinham resistido 

aos temporais dos últimos dias, quase se 
dobravam sobre o Tejo. 

As 16 horas de 25 o telégrafo chama do 
Entroncamento para nos dar a boa notí- 

cia: 

— A via está livre, o material e a má- 

quina do comboio 161, aí retido, regressam 

ao Entroncamento. 
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NO BARREIRO 

Uma exposição de material ferroviário 

O programa da reunião da Comissão 
Permanente da Associação Interna- 

cional do Congresso de Caminhos 
de Ferro, figura uma exposição de 

material ferroviário, que será inaugurada 
no Barreiro no dia 2 de Junho. 

Os congressistas sairão de Lisboa T. P. 
às 15 horas e à chegada ao Barreiro terão 
ocasião de apreciar algumas das unidades 
adquiridas nos últimos anos, e presente- 
mente a circular nas linhas férreas portu- 

guesas. 
Na linha 1 da estação de Barreiro, esta- 

rão expostas, além de vagões de fabricação 

alemã e americana, as novas carruagens 

Suíças, as automotoras suecas e ainda as lo- 

comotivas de fabrico espanhol e americano, 
Na linha de desvio, uma locomotiva Die- 

sel-Eléctrica, ligada a duas carruagens 
«Budd», mostrará aos congressistas estran- 
geiros a composição dos comboios rápidos, 

E é nessas carruagens que os congressistas 

seguirão para as modelares oficinas do 
— Barreiro, que visitarão em seguida. 

Não se pretende deslumbrar as eminen- 

tes personalidades ferroviárias que se des- 

locam a Lisboa para tomar parte numa 
reunião internacional em que o problema 
dos caminhos de ferro vai ser estudado, 
mas sômente mostrar-lhes, em apresentação 

honesta e simples, o esforço que O nosso 
país vem fazendo para apetrechar conve- 

nientemente as suas linhas. férreas. 

O material exposto no Barreiro mostra 

o sacrifício da Companhia que servimos e 

do próprio Estado português, para adqui- 

rir material moderno, que já deu provas su- 
ficientes de conforto, segurança e veloci- 
dade. 

O «Boletim da C, P» regista esta expo- 

sição de material, que é pena não possa ser 
admirada por todos os que trabalham nas 
linhas férreas portuguesas. 

Duas locomotivas 1981 e 1874 em serviço nas antigas linhas do Norte de Portugal 
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— Talvez não saiba... 
Que em 1948, a C. P. vendeu 33.300.000 

bilhetes de caminho de ferro, ou seja, aproxi- 
madamente, o equivalente a quatro vezes a po- 
pulação de Portugal. 

* 

Que a percentagem, por classes, dos bilhe- 
tes vendidos no ano de 1948, foi de 89 º/, para 
a 3.º classe, de 9º/, para a 2.º classé e ape- 
nas de 2 º/, para a 1.º classe. 

E 

Que em 1948, a C., P. vendeu, em média, 

90:984 bilhetes por dia, ou sejam 3.791 por 
hora, 63,2 por minuto e 1,05 por segundo. 

* 

Que a linha onde se vendeu maior número 
de bilhetes, no ano de 1948, foi a do Norte, 
com cerca de 3,900 milhares. Seguiu-se a do 
Minho, com cerca "e 3.700 milhares. 

*. - 

Que os bilhetes vendidos pela C. P., em 
1948, colocados em linha recta, cobririam a 

distância de Lisboa a Paris, em caminho de 

ferro, 

* 

Que em 1948, circularam nas linhas férreas 

portuguesas, 273 milhares de comboios, dos 

quais 108 milhares para passageiros e cerca de 
85 para mercadorias. 

*€ 

Que as remessas transportadas pela C, P. 
durante o ano de 1948, alcançaram o número 
de 3.900 milhares. Destes, 2,300 milhares fo- 
ram expedidos em pequena velocidade e 1.600 

em grande velocidade, 

e 

Que a tonelagem de merçadorias transpor- 

TARA aa A ; Ã 

tadas pela C. P. em 1948, ascendeu a 4,000 

milhares, sendo 3.800 em pequena velocidade 

e 200 em grande. 

* 

Que o pêso médio de cada remessa, expe- 

dida por caminho de ferro em 1948, foi de 1,7 

toneladas em pequena velocidade e O,1l em 

grande. 

* 

Que o percurso dos trens de exploração 

atingiu, em 1948, aproximadamente, 17.300 im- 

lhares de quilómetros. Este número corres- 

ponde, sensivelmente, a 1.350 vezes o diâme- 

tro da terra e a cerca de 45 vezes a distância 

média da Terra à Lua, 

* 

Em 1948, as linhas onde se verificou maior 

tonelagem de mercadorias expedidas foram: — 

em grande velocidade, a do Sul, em cerca de 

20.700 toneladas— em pequena velocidade, a 

do Leste, com cerca de 514.900 toneladas. 

Velhos rumos... Novos rumos 

Com este título, publicámos no número de 

Abril um artigo da autoria do dr. Alvaro Li- . 

bânio Pereira, da Divisão Comercial, que, por 

absoluta falta de espaço, não foi possível in- 

serir em tempo oportuno. 

Quando já tínhamos em nosso poder o re- 

ferido artigo, foi publicada a nova regulamen- 

tação da camionagem (Decreto n.º 37.272 de 

31 de Dezembro de 1948), o que, de certo 

modo, tornou deslocadas algumas das suas 

passagens. Apesar disso, foi o mesmo publi- 

cado pelo interesse das considerações nele 

contidas.
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CLARO LOPES 

Ajudante de Serralheiro das Oficinas de Material e Tracção do Entroncamento 

INHAM passado já numerosas esta- 
ções, desde o início da minha viagem, 
sem que alguém se resolvesse a entrar 
naquele compartimento duma carrua- 

gem de 3,º classe das mais cómodas. Como a 
abundância de passageiros era pouca nesse dia, 
o que não era para admirar pois sabia-se muito 
bem que quase toda a gente estava passando a 
noite de Natal com suas famílias, os poucos 
que embarcavam, dirigiam-se para a primeira 
carruagem, onde alguém soltava uma música 
pachorrenta dum harmónio desafinado. Mas 
eles sabiam que era música e isso lhes interes- 
SAVA... 

Li quantos jornais levava comigo, até que, 
por fim, o sono me venceu. Encostei a cabeça 
ao frio encôsto e só acordei quando alguém 
fazia uma barulheira infernal tentando, num 
esforço tremendo, arrumar os seus dez volu- 
mes de que era portador, nas rêdes do com- 
partimento. 

Era um sujeito baixo, forte, já idoso, mas 
enérgico e de farto bigode, Depois de dizer 
baixinho «a mala da roupa está...» «o cesto 
da fruta está...» «o cabaz das couves,..» «o 
chapéu de chuva,..> «o cesto dos ovos tam- 
bém está... está tudo», virou-se para mim e, 
de braços abertos, exclamou, com um sorriso 
bastante franco: 

— Olha o Saraiva, como estás tú?... 
— Perdão. .. mas eu não me chamo Sa- 

raiva... o senhor deve estar enganado. 
— consegui dizer bastante surprêso. 

Mas o certo é que lhe dei o abraço. 
Sentando-se à minha frente, baixou a gola 

do seu velho sobretudo e batendo-me duas le- 
ves pancadinhas nos joelhos, disse-me, sorri- 
dente : 

— Não se admire por me ter enganado, já 
sou velhote e a memória já me falha muito. 
Mas olhe que eu conheço-o não sei de onde. . 
a sua cara não me é estranha,.. mas à gente 
vê tanta gente que lhe passam as fisionomias. 
Será o Miguel da Quinta Nova?... 

— Não, não sou, Eu embarquei em Ovar, 
vou para Lisboa e chamo- me... 

E o desconhecido ainda mais sorridente 
não me deixou completar a apresentação: 

— Pois claro que o conhecia. De Ovar... 
é o Moisés. Como estás ?,. .. Como tu estás já 
tão velhote! Há tanto tempo que não te via! ... 
Não é de admirar, eu já há muito tempo que 
não saía de casa,.. este maldito reumatismo 

não me tem deixado, mas felizmente agora, de- 
pois dumas mêzinhas que me receitaram, já 
estou quase na ponta da unha... O Moisés ! 
Quem havia de dizer que o ia encontrar agora 
aqui!... Que grande surpresal!... 

Eu vou visitar uma filha que é guarda de 
passagem na Companhia e que já não vejo há 
bastante tempo. Era para estar já lá a passar 
esta noite de Natal, mas, tu bem deves calcular 
o que são os netos, por força não me deixa- 
ram vir mais cedo, porque queriam eles que 
eu terminasse o tratamento do meu reumatismo. 
E vou hoje, vou amanhã, o que é certo é que só 
hoje vou ver minha filha. Não sei se me espera 
na estação, nem se não, eu escrevi mas os 
malditos correios costumam às vezes falhar. 
e então é um sarilho se não me esperam, tan- 
tos volumes ! ! 

Tu, Moisés, para onde vais? .. Ah! sim, é 
verdad, já disseste, vais para Lisboa. 

Lisboa!... Lembra-me um filho que lá te- 
nho que é... não me lembro... Como se 
chamam esses homens que trabalham na luz? .. 

—FElectricistas, naturalmente — esclareci eu, 
para dizer qualquer coisa, 

— Ah, é v:rdade «cletricista». .. pois já não 
o vejo há tanto tempo! Se me lembrasse da 
sua morada, dava-te para tu lá ires, mas só me 
lembro que é p'rá Estrela,.. Não é por ser 
meu filho, mas é uma rica pessoa... 

E o homenzinho disse, tornou a dizer e o 
comboio na :ua marcha veloz passou estações, 
até que, por fim, levantando-se, espreitou pela 
janela e ao ver muitas luzes, disse-me: 

— Cá estou. É aqui que eu fico. 
O comboio parou. Abri-lhe a porta, desceu 

e eu dei-lhe, um por um, todos os seus dez 
volumes, Olhou para todos os lados até que 
uma mulher alegremente se lançou ao seu pes- 
coço, enquanto dois rapazinhos se agarravam 
às suas pernas : filha e netos. 

Antes de o comboio iniciar de novo a mar- 
cha, informei-o, sorridente : 

— O senhor tornou a enganar-se. Eu tam- 
bém não sou Moisés! 

Ele então, dando uma gargalhada, rematou: 
— Não se rale por isso. Eu não consigo 

dormir nos comboios e conversando a viagem 
torna-se mais curta |... Obrigado por tudo... 

Fiquei de boca àberta. E quando o comboio 
ia já ganhando velocidade, ainda o ouvi dizer, 
com o mesmo sorriso franco nos lábios, en- 
quanto agarrava num dos dez volumes : 

— Boa viagem!, 



António do Espírito Santo, 
factor de 2.º classe, na estação 
de Espinho encontrou uma car- 
teira com vários documentos e 
a importância de Esc. 620$00 em 
notas, que prontamente entre- 
gou ao chefe da Estação. 

Fobos OA 
AGENTES QUE PRATICARAM ACTOS DIGNOS DE LOUVOR 

Bento José Filipe, assentador 
do Distrito 216, quando procedia 
à escolha de balastro na estação 
de Vila Nova, encontrou uma 
corrente de prata, que entregou 
ao chefe de Distrito, 

David Alves Oliveira, limpa- 
dor da Revisão de Coimbra, en- 
controu numa carruagem do 
comboio 810 um brinco de oiro 
com pedras preciosas, que ime- 
diatamente entregou ao chefe 
da Estação de Espinho. 

José Gomes, marinheiro de 1.º 
classe da via fluvial, quando se 
dirigia ao quarto dos mestres 
do vapor «Évora» encontrou 
uma caixa com dois relógios, os 
quais entregou ao chefe da es- 
tação do Barrreiro. 

Raúl Augusto Jorge, Suple- 
mentar do Distrito 1, em Poci- 
nho, encontrou um relógio de 
bolso próximo daquela estação, 
que EAN entregou ao 
seu chefe de Distrito. 

Manuel Coelho Pereira, mon- 
tador do Distrito 220, em Repre- 
sas, foi gratifieado com a impor: 
tância de Esc. 70$00, pelas acer- 
tadas providências que tomou 
para a substituição dum carril 
partido ao kl. 162,340 S&S. apesar 
de se encontrar de licença. 

7 

ÂAntónio Maria Falúa, ser- 
vente de obras no Entronca- 
mento, encontrou nas linhas da 
estação um relógio de pulso 
para senhora, que imediata- 
mente entregou ao chefe da es- 
tação. 

Joaquim Fonseca, operário 
de 3.º classe das vias metálicas, 
encontrou no aterro de Campo- 
lide uma . carteira com Esc. 
280$00, que logo entregou ao 
seu chefe imediato. 



chefe da estação de Elvas. 

Manuel Lopes Beliz, limpador 
da revisão de Entroncamento- 
-Badajoz, quando procedia à 
limpeza do comboio 121, encon- 
trou Esc. 600$00 em notas, im- 
portância que foi entregar ao 

António S. Ribeiro Couto, ser- 
vente suplementar das obras 
metálicas, foi louvado pelo in- 
teresse demonstrado pelo gser- 
viço, durante os trabalhos de si- 
nalização e encravamento das 
estações de Sintra e Mercês. 
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Arnaldo Xavier Calado, lim- 
pador do depósito de Barreiro, 
encontrou um relógio de pulso 
no recinto daquele depósito, que 
entregou imediatamente ao seu 
chefe imediato. 

Joaquim Manuel Frade, ope- 
rário de 2.º classe das obras me- 
tálicas, foi louvado pelo inte- 
resse demonstrado pelo serviço, 
durante os trabalhos de sinali- 
zação e encravamento das esta- 
ções de Sintra e Mercês, 
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Artur Francisco de Pinho, 
servente das obras metálicas, 
foi louvado pelo interesse ma- 
nifestado pelo serviço, durante 

encravamento das estações de 
Cacém e Mercês. 

os trabalhos de sinalização e. 

João Francisco Pereira, ope- 
rário ajudante das obras metá- 
licas, foi louvado pelo interesse 
demonstrado pelo serviço, du- 
rante os trabalhos de sinaliza- 
ção e encravamento das estações 
de Sintra e Mercês. 

Américo Pereira Braz, ser- 
vente das obras metálicas, foi 
louvado pelo interesse cCemons- 
trado pelo serviço, durante os 
trabalhos de sinalização e en- 
cravamento das estações de Ca- 
cém e Mercês. 

José Dias Monteiro, operário 
de 3.º classe das obras metálicas, 
foi louvado pelo interesse e acti- 
vidade manifestados para a con- 
clusão dos trabalhos de sinali- 
zação e encravamento, nas esta: 
ções de Cacém é Mercês. 

António Monteiro da Silva, 
gervente suplementar das obras 
metálicas, foi louvado pelo in- 
teresse mostrado pelo serviço, 
durante os trabalhos de sinali- 
zação e encravamento das esta- 
ções de Cacém e Mercês. 

Alberto da Silva, servente das 
obras metálicas, foi louvado 
pelo interesse que manifestou 
pelo serviço, durante os traba- 
lhos de sinalização e encrava- 
mento das estações de Cacém e 
Mercês, 
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José Henrique Revês, operá- 
rio ajudante das vias metálicas, 
foi louvado pelo interesse ma- 
nifestado pelo serviço, durante 
os trabalhos de sinalização e 
encravamento das estações de 
Sintra e Mercês. 

Laurentino Rodrigues Mur- 
céla, operário ajudante das 
obras metálicas, foi louvado 
pelo interesse manifestado pelo 
serviço, durante os trabalhos 
de sinalização e encravamento 
das estações de Sintra e Mercês, 

Francisco Roberto Mouco Jú- 
nior, factor de 3º classe em 
Fundão, encontrou no cais de 
mercadorias uma carteira com 
a importância de Esc, 1.470$00 
e um anel de ouro, que entregou 
juntamente ao chefe da estação. 

Júlio de Azevedo, factor de 1.º 
classe em Campanhã, foi lou- 
vado pelo zelo e dedicação de- 
monstrados no serviço, conse- 
guindo que os consignatários 
de algumas remessas avariadas 
por motivo das chuvas, fossem 
retiradas sem reclamação, tendo 
sido gratificado com a impor- 
tância de Esc, 300$00 pela Direc- 
ção Geral. 

PROMOÇÕES 
Divisão de Material e Tracção — Chefe de Brigada de 2.º classe : Agostinho do Amaral Relha 

Empregado de 3.º classe: José António Carvalho. 

Divisão de Via e Obras — Subchefes de Distrito: António José Bartolomeu, Manuel Miguel, 
Carlos Gaspar, José Maria Ribeiro, Manuel Pereira da Silva, José Monteiro, Manuel Pereira Baltazar, 
Manuel Teixeira, Lino Dias Gonçalves, José Belo, António Marques, Manuel Domingos Mestre, José 
António, Joaquim Tomé da Rocha, José Manuel Ratinho, António Vieira dos Santos, Bartolomeu Lopes Tei- 
xeira, José Gil, António Encarnação Romão, António Saldanha, Albino Gomes Correia, Eduardo Ventura 
dos Santos, António Gabriel, António Dias Barbado e José Custódio. 

REFORMAS 
Divisão Comercial — Fernando Joaquim Dias Gameiro, Subchefe de Serviço, Adjunto do Serviço 

da Fiscalização das Receitas; Artur Augusto da Silva, Fiscal de revisores de bilhetes de Barreiro; João 
Correia Galego, Revisor de bilhetes principal de Faro; Paulo da Silva, Revisor de bilhetes principal de 
Alfarelos; António da Conceição Coimbra, Revisor de bilhetes de 1.º classe de Lisboa; António Manuel Fer: 
reira de Sousa, Bilheteiro principal da Régua; Joaquim Machado Martinho, Inspector principal da 10, 
Secção de Contabilidade; Adelino Parracho, Revisor de bilhetes de 1.º classe de Lisboa; Fernando Mendes 
ãã ep Revisor de bilhetes de 3.º classe de Campanhã; Leopoldo Dias, Revisor de bilhetes de 1.º classe 

e Lisboa. : 

Divisão de Exploração — António da Costa, Servente de Coimbra; António Vieira Bessa, Chefe 
de 3.º elasse de Barqueiros; Manuel António Paixão, Factor de 1.º classe de Beja; Modesto Francisco da 
Silva, Factor de 2,º classe de Lisboa P.; Alberto de Nascimento, Escriturário principal de Lisboa P.; Fran- 
cisco Marcos, Condutor principal de Faro; Henrique Domingos Margarido, Agulheiro de 1.º classe de Bar- 
reiro; Norberto Pereira de Sousa, Agulheiro de 2.º classe de Caíde; António Vieira, Agulheiro de 2.º classe 
de Contumil; José Gomes Fernandes, Agulheiro de 2.º classe de Régua; Quirino Gonçalves, Agulheiro de 
3.º classe de Portimão; Augusto Correia, Engatador de Alfândega; Manuel Borges de Araújo, Carregador 
de Pinhão; Francisco Rodrigues, Carregador de Évora; João Antunes, Carregador de Crato; Cláudio José 
Palmeiro, Carregador de Ponte de Sor; Manuel Pinto Santos, Carregador de Campanhã; José Correia de 
Figueiredo, Subinspector de 8.º Secção de Exploração; Maria Amélia Pinto d'Aguiar Campos, Escriturária 
de 1.º elasse dos Serviços Gerais; Dario José do Carmo, Chefe de 1.º classe de Badajoz; João de Deus Pereira, 
chefe de 2.º classe de Cachão; Carlos Alberto Barbosa Malheiro, Chefe de 3.º de Porto; João Rodrigues 
Barambão, Factor de 1.º classe de Pias; Constantino da Costa Pessoa, Factor de 1.º classe da Figueira da 
Foz; Francisco José da Silva, Capataz principal de Braga; Alberto Chaves, Agulheiro de 1.º classe de Pam- 
pilhosa; Franeisco Henrique dos Santos, Agulheiro de 2.º classe de Queluz; Manuel Alves,Agulheiro de 3.º 
classe de Lamarosa; Manuel da Silva Araújo, Carregador de Nine; Manuel da Silva, Carregador de Guia; 
Sebastião Rodrigues, Carregador de Caldas de Molêdo; Manuel Tavares Couras, Carregador de Estarreja; 
Valentim Berenguel Linares, Carreg «dor de Vila Nova; Abel Pinto, Carregador de Estarreja; Manuel Dias, 
Carregador de Entroncamento; António Alves da Silva, Empregado de 1.º classe dos Serviços Gerais; An- 
tónio Baptista Ferreira, Chefe de 1.º classe de Entroncamento; Francisco Ribeiro, Chefe 1.º classe de Torre
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| Vargens; Oristiano Pais Soares, Factor de 1.º classe de Ancântara-Mar; Anibal Henriques 
Factor de 2.º classe de Curia; Joaquim Serrenho, Conferente de Entroncamento; António Chasqueiro, Agu- 
lheiro de 2.º clásse de Sabugal; Manuel Alves, Guarda de estação de Setil; Manuel Lopes, Carregador de 
Pombal; Luís da Silva, Carregador de Alferrarede. 

DEMISSÕES 
Secretaria da Direcção Geral— Gregório de Jesus Pires. 
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Serviços Médicos— António da Cunha Peixoto, empregado de 3.º classe; Dr. Augusto Moreno, 
médico da 3.º secção; Dr. Augusto Sapage, médico adido. 

Via e Obras—Ara.º Fernando Perfeito de Magalhães Vilas Boas. 

AGENTES QUE COMPLETARAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

José de Almetda, assentador 
do Grande Distrito (Senhora da António Correia, Faroleiro 
Hora)— Admitido como auxiliar | de Barreiro — Admitido como 
em 3.de Novembro de 1908. No- carregador auxiliar em 1 de 
meado para o quadro como Agosto de 1808, foi nomeado car- 
assentador de 2,º classe em 3 de regador em 17 de Fevereiro de 
Março de 1909 e promovido a 1909 e promovido a faroleiro 
assentador de 1.º classe em 1 de em 16 de Dezembro de 1912, 
Janeiro de 1947,? o 

Serafim José, chefe do Dis- 
trito 201 (Alhos Vedros) Admi- 
tido no quadro como assentador 
de 2.º classe em 26 de Março de 
1909. Promovido a assentador 
de 1.º classe em 26 de Setembro 
de 1916 e a capataz de partido 
em 21 de Junho de 1923. Em 11 
de Maio de 1927 transitou para 
a O. P. como chefe de distrito, 

Afonso Godinho, Condutor de 
carruagens da Revisão do Bar- 
reiro - Admitido ao Serviço da 
Companhia, como guarda, em 
7 de Junho de 1908, passou a 
limpador em 11 de Maio de 1927 
e à condutor de carruagens em 
1 de Janeiro de 19438, 

Joaquim dos Santos Oliveira 
Júnior, distribuidor de mate- 

HF a 

do Barreiro — Admitido ao ser- oO! de Dasisnha EM 
viço da Companhia, como apren- admitido ao serviço em 25 de 
diz, em 10 de Outubro de 1908, Outubro de 1908. Ingressou no 

passou a ajudante de apontador | nnadroem 9 de Outubro de 1912 
em 3 de Março de 1916, a apon- | com a categoria de servente e, 
tador em 13 de Fevereiro de 1921, depois de transitar por várias 
a apontador geral em 1 de Ja- categorias, foi promovido à. ca- 
neiro de 19298 e a chefe de Secção tegoria atual em 1 de Janeiro 
em 1 de Janeiro de 1936. finão. 

Jerónimo António Santos, 
Chefe de Secção das Oficinas 
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João Bravo Rodrigues, chefe Eduardo da Luz, Chefe de 
de Brigada de 1.º classe das Ofi- | Brigada de 1.º classe das ofici- 
cinas de Barreiro — Admitido nas de Barreiro — Admitido ao 
ao serviço da Companhia, como serviço da Companhia, como 
aprendiz em 8 de Outubro de aprendiz, em 8 de Outubro de 
1908, foi nomeado operário (tor- 1908, passou a operário (tor- 
neiro) em 14 de Dezembro de neiro) em 14 de Fevereiro de 
1917, chefe de Brigada em 26 de | 1917, a chefe de Brigada em 21 
Dezembro de 1930 e chefe de de Março de 1932 e a chefe de 
Brigada de 1.º classe em 1 de | Brigada de 1.º classe em 1 de 
Janeiro de 1943, Janeiro de 1943, 
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= ' António Francisco Rodrt- 
: gues, Ajudante de Secção (S. 
+ Martinho do Porto — Admitido 
Se como assentador em 21 de De- 
“SA zembro de 1908. Promovido a 

subchefe de distrito em 9 de 
7 Junho 1910, a chefe de distrito 
o. em 21-12:1915, a chefe de lanço 
kh de 2.º classe em 1-1-1926, a ehefe 
SR de lanço de 1.º cl, em 1-1-1938 e, 
Ta finalmente, a Ajudante de Secção 

” ê 
« 

,
 em 1-1-1942, 

Joaquim Gonçalves, chefe de 
distrito 14 da Linha de Famali- 
cão — Em 28.7-1908 foi admitido 
provisóriamente como assenta- 
dor suplementar e nomeado 
para o quadro como assentador 
em 1-2-1909, sendo promovido a 
capataz de distrito em 26-121908 
e a capataz de partido em 
21-12-1942, sendo modificada a 
categoria para chefe de distrito 
em 1-1-1947, 
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Joaquim Baptista Câncio, 
Empregado principal da 6,º Cir- 
gunscerição. Admitido como pra- 
ticante de estação em 28 de Abril 

«de 1908, foi nomeado factor de 

.
 

k 3.º em 7 de Abril de 1909 e de- 
Ss pois de transitar por várias ca- 
"a tegorias, foi nomeado emprega- 
A do de 2.º em 28 de Junho de 1924 
;. e promovido à empregado de 1.º 

classe em 1 de Janeiro de 1929 
e a empregado principal em 1 
de Janeiro de 1934. 

Manuel Esteves, Capataz de 
manobras de 1.º classe de Setil. 
— Admitidocomo carregador em 
26 de Março de 1909, foi promo- 
vido à agulheiro em 21 de Junho 
de 1916, a capataz de 2.º classe 
e a capataz de 1,º classe em 1 de 
Junho de 1946. 

meado factor de 3.º classe em 7 
de Abril de 1909. Depois de tran- 
sitar por várias categorias foi 
promovido a chefe de 2.º classe 
no dia 1 de Abril-de 19388 e a 
chefe de 1.º elasse em 16 de De- 
zembro de 1944, 

* 

>. : 

& Manuel Ferreira, Chefe 1.º 
: classe de Vendas Novas. Admi- 
+) tido como praticante de estação 
3 no dia 22 de Maio de 1908, foi no- 
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Manuel Reis Pinheiro, Con. 
dutor de 2.º classe de P. Trinda- 
de. Admitido como cozinheiro em 
7 de Abril de 1909 passou a agu- 
lheiro de 2.º em 1 de Fevereiro 
de 1924 e depois de transitar por 
várias categorias, foi promovido 
a condutor de 2.º classe em 11 
de Fevereiro de 1947. 
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Domingos Esteves, Capataz 
de manobras de 1.º classe de Se. 
til. Admitido como carregador 
em 16 de Fevereiro de 1909, foi 
promovido à agulheiro manual 
em 2 de Julho de 1912,.a agu- 
lheiro de 2.º classe em 24 de Ou- 
tubro de 1920, a agulheiro de 1.º 
classe em 21 de Maio de 1925, a 
capataz de manobras de 2.º 
classe em 21 de Dezembro de 
1925 e a capataz de manobras de 
EU NAS em 21 de Julho de 

Carlos da Conceição Lopes; 
Subinspector da 20.º Secção de 
Exploração. Admitido como pra- 
ticante de estação em 20 de Ja- 
neiro de 1908, foi nomeado aspi- 
rante em 1 de Março de 1909, e 
promovido a factor de 3.º classe 
em 1 de Fevereiro de 1910. De: 
pois de transitar por várias ca- 
tegorias, foi promovido a chefe 
de 1.º classe em 1 de Julho de 
1937 e à Subinspector em 1 de 
Novembro de 1940. 

Manuel Carmona Ribeiro, 
Servente de Castelo Branco. 
Admitido como carregador em 
6 de Março de 1909, passou a 
guarda de estação em 22 de No- 
vembro de 1910 e a servente em 
21 de Abril de 1921, 

João Férnandes, Chefe de 3.º 
classe de Seixal Admitido como 
praticante de Estação em 27 de 
Maio de 1908, foi nomeado factor 
de 3.º elasse em 7 de Abril de 
1909 e promovido a factor de 1.º 
classe em 24 de Dezembro de 1913 
e a chefe dae 3.º classe em 24 de 
Abril de 1925, 



Lourenço Ferreira Chaparro, 
Servente de Lisboa P. Admitido 
como carregador em 21 de Abril 
de 1909, foi nomeado servente 
em 1 de Janeiro de 1943, 
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António Marques Garcia, Car- 
regador Auxiliar de Trens de 
Castelo Branco. Admitido como 
carregador suplementar em 14 
de Dezembro de 1908, foi no- 
meado carregador em 3 de Fe- 
vereiro de 1909, 

António de Magalhães, Chefe 
do distrito n.º 403. Em 1-8-1907 
foi admitido como auxiliar e no- 
meado para o quadro como 
assentador em 26-2-1909; promo- 
vido a assentador de 1.º classe 
em 28-12-1923 e a capataz de par- 
tido em 16-3-1926, e a chefe de 
distrito em 11-5-1927, 

António José Pereira, Em 
pregado Principal da Repartição 
do Material Cireulante. Admi- 
tido ao serviço da Companhia, 
como praticantedeescritório, em 
38.908, foi nomeado Amanuense 
de 3." classe em 1-1916, Empre- 
gado em 1-1-918, Empregado de 
1.º elasse em 927-9.923 e Empre- 
gado Principal em 1-1-926. 

PROMOÇÕES 
Divisão de Exploração — Engenheiro Pegou de/so José da Costa, Subchefe de Serviço, do Ser- 

viço de Telecomunicações e Sinalização. 

Chefe de Serviço: António Augusto Marcelino da Silva, Subchefe de Serviço (Chefe da 1.º Cir. 
cunscrição). 

À todos os 
Uma revista francesa publicou há tempo 

um interessante artigo cheio de bom senso 
e de bons conselhos. 

— Não conhecemos o autor e pouco conhe- 
cemos a revista, mas a verdade é que não 
precisam de apresentação, que está fetta 

com o artigo referido, do qual extraímos os 
seguintes períodos que esperamos sejam li- 
dos por todos os que sentem orgulho na sua 

profissão. 

Se trabalha para um patrão, pela mão 
de Deus, trabalhe, de facto, para ele. 

Se esse patrão vos paga um salário que 
lhe permite comprar o pão que come com 
os seus, trabalhe para ele, diga bem dele, 

pense nesse patrão, esteja junto dele e aju- 
de-o a desenvolver a emprêsa que repre- 
senta. 

ferroviários 
Não procure produzir trabalho somente 

em parte do tempo que lhe pagam, mas sim 
produzir o mais que puder, dentro do horá- 
rio de trabalho. 

Sinta orgulho na sua profissão e se, al- 
Fá 

guma vez, por motivo imperioso, a empresa 
necessitar do seu auxílio fora das horas de 
serviço, não lho negue, antes deverá sentir 
satisfação em o fazer, 

À empresa, cedo ou tarde não esquecerá 
o serviço que lhe prestou e saberá recom- 
pensá-lo. 

Se não está contente com a sua situação, 

o que pode acontecer, deixe à empresa e 

então poderá fazer os seus comentários com 

a liberdade que entender. — 
Mas, enquanto estiver ao serviço, não 

diga mal dela, porque, diminuindo a enti- 
dade que lhe paga, diminui-se a si próprio, 
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. sã. be is. 

Companhia 

União Fabril 

O MAIOR AGRUPAMENTO 

INDUSTRIAL 

DA PENÍNSULA 

ÃO 

IBÉRICA 

SERVIÇO DA 

LAVOURA PORTUGUESA 

Rua do Comércio, 

IISBOA 

49 

Rua Sá da Bandeira, 84 

PORITIO 

Ty ETA CIATRAT LACTENTE E E (5a DOT IE: ITARIRI) ADO o A Io 9 DES RS ARAADOo E A pio VN Lo CAIO ORAS o LÁ 
S AE ADO: 2 $ Vis É + a E 2 2 o LD AAA AN> O 

= PESAR ÉS A a Fly DD, MEIRA STE sf ADA 
EP VARA EA ADI bSRAE [ala o, Cos ua, coin aaa La dani TEOR 

" 1 é. h +' de 

O <Boletim da €. P.» saúda a Associa. 

ção Internacional dos Congressos de 
Caminhos de Ferro, 

À excursão dos assinantes do «Boletim 

da C, P.» a França. 

A Associação Internacional do Con- 
úresso de Caminhos de Ferro e a Reu- 

nião da sua Comissão Permanente em 

Lisboa, por Raúl da Costa Couvreur, 

Georges Stephenson. 

Ordem-Gearal do Conselho de Adminis- 

tração n.º 136, 

Concurso de Prémios para os Agentes 
dos Serviços Regionais das Divisões 
de Exploração e Comercial. 

Primavera. pracoce, por António Ro- 
drigues Coutinho. 

Artistas ferroviários. 

O Serviço de Assistência e Saúde da | 
C. P. 

Orfanato dos Ferroviários. 

A odisseia do Comboio 161, por Henri- 
que Silva. 

Uma exposição de material ferroviário. 

Talvez não saiba... 

Velhos rumos... Novos rumos. 

0 Companheiro de viagem, por Claro 
Lopes. : 

Pessoal, 

A todos os ferroviários. 

—=— 

NA CAPA— A Ponte de D. Maria 

Pia, sobre o Rio Douro, 

construção magnífica 

de Eiffel. 
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